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ABSTRACT. Eyestalk ablation in lhe prawn Macrobrachillm rosellbergii (De 
Man) (Cruslacea, Decapoda, Palaemonidae): effecls on reproduction, epidermic 
pigmenlation and feeding aclivity. This study analyze the consequences ofunilateral 
and bilateral ablation based on ovigerous percentage, consecutive spawns, and secon­
dary effects ofthe surgical process in the lemales of Macl'obl'achium I'osenbel'gii (De 
Man, 1879). Two experiments were carried out with four and seven months old females 
in intelmolt stage. Each experiment was comprised ofconlrol, unilateral and bilateral 
ablation. Eyestalk ablation was done with a bistouly with a topic hot cauterization 
followed by application of antibiotic pomades. The animais were maintained at 
constant temperature (28 ± 1,05°C) and photoperiod of 12L:12D within fibercement 
boxes with sandy bottom and biological filter. Females were observed once a day 
during foulteen weeks, registering gonadal condition, ecdysis and presence of sper­
matophore (mating) and spawning. Unilateral ablation technique is more etlicient due 
to the anticipation ofthe first spawn, repeatability between spawns, expressive rate oI' 
ovigerous females and survival , that favored its applicability. Bilateral eyestalk 
ab lation produced the mortality 01' ali the females with change in coloration and food 
ac tivity patterns. These results corroborate other observations on penaeid shrimps, 
though bi lateral ablation on some lobsters was a success. These results showing an 
interespecitic variation and can be used in aquaculture projects. 
KEY WORDS . ClUstacea, eyestalk ablation, reproduction, pigmentation, feeding 
activity, prawn 

A obtenção de pós-larvas do camarão de água doce Macrobrachium ro­
senbergii (De Man, 1879) é limitada pela baixa disponibilidade de fêmeas ovígeras 

durante os meses de inverno em regiões de clima subtropical. Quando a temperatura 

da água dos viveiros é inferior a 18°C, os camarões apresentam uma diminuição do 

crescimento somático e da atividade reprodutiva, resultando, muitas vezes, em alta 

mortalidade. Após a água dos viveiros ganhar calor gradativamente, o cultivo pode 

ser reiniciado, embora, nesta ocasião, os criadores não possuam um número sufici­

ente de pós-larvas para o povoamento; tal fato se deve à temperatura e fotoperíodo 

reduzidos, responsáveis pela minimização do processo reprodutivo na maioria dos 

crustáceos decápodosjá estudados (STEELE et aI. 1977; PAYEN 1980; CAMPBELL 

& FI ELDER 1986; MEUSY & PAYEN 1988). 
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A técnica de ablação do pedúnculo ocular vem sendo utilizada com sucesso 
na indução da maturação gonadal desses animais (SANTIAGO 1977; PRIMAVERA 
1978; LA WRENCE et a!. 1980; BROWOY & SAMOCHA 1985; JUINIO-MENÊZ & 
RUTNATA 1996; SAGI et 01. 1997), obtendo-se uma antecipação do estado ovígero e 
aumento na freqüência de desovas. TAN-FERMIN (199 I) menciona que essa técnica 
tem sido amplamente empregada no cultivo de camarões peneídeos, particularmente 
em espécies de difícil reprodução em cativeiro, o que, segundo NEW (1990), já não 
ocorre comercialmente para Macrobrachium rosenbergii. 

A técnica de ablação ocular consiste na extirpação de um ou ambos pedún­
culos oculares, podendo ser realizada por dois métodos distintos: I) incisão no globo 
ocular do crustáceo com remoção do complexo endócrino por pressão superficial 
(PRIMA VERA 1978); e 2) remoção total ou parcial do pedúnculo ocular com 
cauterização "a quente", utilizando uma agulha incandescente (PRIMAVERA 1985), 
ou "a frio", com a aplicação de resina de nitrocelulose (DÉMEUSY 1962) ou 
nitrogênio líquido (SAGI el aI. 1997). 

Um dos primciros trabalhos que avalia a técnica de ablação do pedünculo 
ocular em crustáceos decápodos é o de PANO USE (1943), que verificou uma 
aceleração expressiva no crescimento ovarianQ. O pedúnculo ocular dos crustáceos 
abriga células neuro-secretoras que fonnam o complexo órgão-X/glândula do seio 
(COX/GS), responsável pela produção, estocagem e distribuição de hormônios 
reguladores da muda e gametogênese. Com a ablação do pedúnculo ocular elimi ­
na-se a síntese desses neuro-hormônios, promovendo um desequilíbrio hormonal 
com altcraçõcs diretas sobre tais processos (ADlYOOI & ADlYOOI 1970). 

O órgão-X sintetiza o Hormônio Inibidor Gonadal (HIG) que é armazenado 
e distribuído pela glândula do seio. Com a retirada do pedúnculo ocular el imina-se 
a fonte produtora do HIG, permitindo uma maior concentração do Hormônio 
Estimulador Gonadal (HEG), produzido pelo órgão-Y no cefalotórax, estimulando 
a maturação gonadal (ADIYODI & ADIYODI 1970). De acordo com PRIMAVERA 
(1979), a ab lação do pedúnculo ocular deve ser efetuada no estágio de intermuda 
para que ocorra maturação gonadal, pois, caso contrário, verifica-se a ativação do 
processo de muda e aumento do período dc latência para a próxima maturação. Tal 
fato é reflexo do antagonismo existente entre os processos de crescimento e 
reprodução nos crustáceos decápodos, que competem pela mcsma fonte energética 
estocada no hepatopâncreas (KYOMO 1988). 

O controle da intensidade de pigmentação e coloração epidérmica também 
é realizado por neuro-hormônios (cromatoforotropinas), produzidos pelo órgão-x 
dos crustáceos decápodos (BROWN 1935), sendo reflexo quantitativo e qualitativo 
da dispersão e distribuição dos cromatóforos na epiderme (RAO 1985). A extirpação 
do pedúnculo ocular causa uma redução desses hormônios na circulação, promo­
vendo mudanças no padrão de coloração característico da espécie (PASTEUR 1958; 
SI-IIBLEY 1968). 

No pedúnculo ocular também são sintetizadas substâncias reguladoras da 
alimentação (SEARS el a!. 1991), ocorrendo um aumento na ingestão de alimentos 
na ausência dc uma substância peptídica produzida pelo complexo órgão-X/glân­
dula do seio, denominada Fator Inibidor da Alimentação (FIA). 
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o presente trabalho tem como objetivo analisar a eficiência da técnica de 
ablação unilateral e bilateral do pedúnculo ocular em fêmeas de M. rosenbergii, com 
diferente faixa etária, veri~cando sua influência sobre a reprodução, pigmentação 
epidélmica e comportamento alimentar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram montados dois experimentos com camarões provenientes de viveiros­
berçário, sendo utilizadas no primeiro 15 fêmeas com quatro meses (comprimento 
total de 58,16 ± 4,69 mm e peso de 15,62 ± 3,69g) e, no segundo, 15 fêmeas com sete 
meses de idade (comprimento total de 144,00 ± 0,98 mm e peso de 31,09 ± 4,29g). 

As fêmeas selecionadas encontravam-se em estádio de intermuda, verificado 
por inspeção da margem do exopodito do urópodo sob estereomicroscópio, de 
acordo com DRACH & TCHERNIGOVTZEFF (1967). Foram estabelecidos três trata­
mentos: I) controle; 2) ablação unilateral; e 3) ablação bilateral. Em cada um deles 
os camarões foram colocados na proporção de um macho BC ("Blue Claw") para 
cinco fêmeas (I :5), em tanques de fibrocimento de 750 litros, com 60 cm de coluna 
d'água, pintados internamente com tinta epoxi preta. Os tanques foram previamente 
lavados e desinfetados com solução de hipoclorito de cálcio (2,5%), providos de 
circulação interna (filtro biológico), controle termostático (28,0 ± 1,1 0c) e de 
fotoperíodo (12L: 12E). A intensidade luminosa média incidente nos tanques foi de 
6,3 j..LM.s- l .m-2 (± 284 LUX), considerada adequada para a reprodução de M. 
rosenbergii por CHA VES-JUSTO et aI. (1990). 

Devido a importância do sedimento na exteriorização e aderência dos ovos 
aos pleópodos nos crustáceos pleociematos (WILLlANSON 1904), cada tanque 
recebeu uma camada de areia grossa, previamente lavada e fervida. O canibalismo 
durante a ecdise foi prevenido pela colocação de canos de PVC (20 cm x 4" 0) e 
substratos flutuantes de tela plástica, permitindo áreas de refúgio aos animais . 

Os tanques foram providos com água de viveiros externos, utilizados na 
engorda de M rosenbergii. A qualidade da água foi monitorada pela mensuração 
da temperatura (diária) e análise do pH, amônio, nitrito e alcalinidade (semanal). A 
temperatura foi registrada por um termômetro com coluna de mercúrio e o pH com 
um peagômetro de precisão (0,0 I unidades). 

Os teores de amônia e nitrito foram analisados pelos métodos de Solorzano e 
Benschneider & Robinson, respectivamente, ambos descritos em BAPTISTA et aI. 
(1987). A leitura roi realizada com um espectro fotômetro e as concentrações expressas 
em j..LglL, em função do íon nitrogênio (NH4-N e N02-N). A alcalinidade foi determi­
nada pelo método descrito por GOLTERMAN et aI. (1978), resultando valores em mg/L. 

O método de ablação do pedúnculo ocular foi adaptado daquele descrito para 
camarões marinhos por PRIMAVERA (1985). As fêmeas foram retiradas da água e 
levemente enxugadas com papel toalha, tendo um ou ambos pedúnculos oculares 
extraídos com bisturi, rente à base. O local da incisão foi cauterizado "à quente" 
com um cauterizador elétrico, recebendo também marcação superficial em locais 
preestabelecidos no tergito de certos somitos abdominais para a identificação dos 
espécimes. Nos locais cauterizados foi ministrada uma mistura de pomadas antibi­
óticas (Furacin® e Terramicina®), na proporção I: I . Todo o procedimento foi 
realizado em tempo hábil para minimizar o estresse dos animais. 
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Durante as quatorze semanas que durou cada um dos experimentos, os 
animais de cada tratamento foram alimentados diariamente com lula e filé de peixe 
(5% da biomassa total) e observados diariamente no período vespertino (15:00 h), 
registrando-se a ocorrência de ecdise, presença de espermatóforo (cópula), desova, 
coloração da epiderme e comportamento alimentar. O estado de maturação gonadal 
de cada fêmea foi observado semanalmente, sendo classificado de acordo com RAo 
(1991) em três estágios: Imaturo (cstágio I), em maturação (estágios" e 111) e maturo 
(estágio IV). A dinâmica da maturação gonadal foi analisada para cada tratamento 
no decorrer dos dois experimentos realizados. 

Durante o período experimental foi montado um ciclo de larvicultura com 
larvas provenientes de fêmeas submetidas ao processo cirúrgico, visando testar sua 
viabilidade e sobrevivência em sistema de circulação fechado. 

Os valores médios de obtenção da primeira desova e período entre desovas 
foram comparados entre e dentro dos tratamentos de cada experimento por uma 
ANOVA. O mesmo procedimento foi empregado para os parâmetros da água em cada 
tratamento e o teste de Tukey utilizado para confirmar possíveis contrastes estatísticos 
entre as médias, sob o nível de significância de 1 % segundo SOKAL & ROHLF (1979). 

RESULTADOS 

Parâmetros abióticos da água 
Os parâmetros abióticos da água em cada tratamento estão representados 

pelas médias e respectivos desvios padrão na tabela I (10 e 20 experimentos). A 
tcmperatura e pH foram os parâmetros que mostraram menor variação durante o 
período estudado, contrastando com os teores de amônio e nitrito, que mostraram 
grande oscilação. Comparando-se as médias de alcalinidade daágua para um mesmo 
tratamento, entre os dois experimentos realizados, percebe-se uma redução de 
aproximadamente 30% naqueles com camarões de sele meses de idade. 

Pigmentação epidérmica 
O padrão normal de coloração de M rosenbergii, no ambiente proporcionado 

pelo presente experimento, pode ser verificado na figura I A. Após a ablação os 
exemplares mostraram modificações no padrão cromático, principalmente nos 
urópodos e alguns segmentos dos quelípodos (mero, carpo e própodo). Os animais 
ablados unilateralmente apresentaram uma coloração mais escura que os exemplares 
do grupo controle, permanecendo com este padrão ina lterado mesmo após a ecdise 
(Fig. I B). Nos espécimes submetidos à ablação bilateral verificou-se a dispersão do 
pigmento vermelho um dia após o processo cirúrgico, conferindo-lhes coloração 
avermelhada. Este padrão permaneceu inalterado por a lgumas semanas, tornando-se 
mais alaranjado ao final do experimento (Fig. I C). 

Atividade alimentar 
Foram observados três padrões distintos de comportamento alimentar. Os 

animais do grupo controle exploravam pouco a área do tanque, .percebendo com 
facilidade a presença do alimento, que era rapidamente apreendido pelos quelípo­
dos. A presença de restos de alimento no fundo do tanque foi freqüente. 
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A 

c 

Fig. 1. Padrões de pigmentação epidérmica de exemplares de Macrobrachium rosenbergii, 
vista dorsal. (A) Grupo controle; (B) grupo uniablado; (C) grupo biablado. 
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Tabela I. Parâmetros abióticos da água em cada tratamento (média ±desvio padrão), regis­
trados nos dois experimentos de ablação ocular de M. rosenbergii. 

Tratamentos Temperatura (0C) Alcalinidade (mgIL) pH AmOnia (~gIL) Nitrito (~,gIL) 

Experimento 1 

Controle 28,0 ± 1,0 a 67,20 ± 3,40 a 8,31 ± 0,25 a 9,5± 4,3 a 28,8± 2,8 a 

Unilateral 29 ,0 ± 1,4 a 70,20 ± 5,32 a 8,29± 0,16a 15,0± 11 ,Oa 17,4 ± 24,2 a 

Bilateral 28 ,0 ± 2,0 a 78,38 ± 3,42 a 8,40 ± 0,25 a 10,0± 4,3 a 11 ,2± 2,8 a 

Experimento 2 

Controle 28,5 ± 0,7 a 42 ,24 ± 10,48 a 8,07 ± 0,35 a 14,0 ± 19,4 a 12,7± 20,5 a 

Unilateral 29,0 ± 1,4 a 46,64 ± 6,47a 8,50 ± 0,43 a 15,0±19,2a 9,5± 14,9 a 

Bilateral 28,5 ± 0,3 a 57,64 ± 9,96 a 7,98 ± 0,34 a 34,0 ± 21 ,2 b 33,0± 25,8 a 

(*) As médias de um mesmo parâmetro abiótico seguidas por uma mesma letra não diferem 
entre si (p>O,01). 

As fêmeas submetidas à ablação unilateral utilizavam as tocas menos que as 
do grupo controle, ficando mais expostas sobre o sedimento arenoso. Sua percepção 
do alimento e a exploração da área do tanque durante a alimentação foram maximi­
zadas em relação àquelas não submetidas ao processo cirúrgico. Dificilmente 
constatou-se a presença de restos de alimento no fundo do tanque neste tratamento. 

Os animais biablados utilizaram pouco a área de refúgio disponível, man­
tendo-se imóveis sobre o sedimento arenoso a maior parte do tempo. No entanto, 
percebiam prontamente a presença do alimento, passando a buscá-lo por todo o 
tanque, muitas vezes chegando até a superfície. Todas as fêmeas deste tratamento 
apresentavam ingestão contínua de alimento, até que o limite físico de seus estôma­
gos fosse atingido. 

Reprodução 
Os resultados reprodutivos e a sobrevivência no primeiro e segundo experi­

mentos podem ser observados na tabela 11. 

Tabela 11. Avaliação do desempenho reprodutivo e taxa de sobrevivência de fêmeas de M. 
rosenbergii com quatro meses de idade (1° experimento) e sete meses de idade (2° experi-
mento). 

N° máximo Obtenção da l ' desova Perlodo entre desovas Taxa de Taxa de 
Tratamentos de desovas (dias) (dias) desova sobrevivência 

consecutivas (%) das fêmeas 
por fêmea ('lo) 

N Min. Máx. x ± s N Min. Máx. x ± s 

Experimento 1 

Controle 31 34 32,5± 2,1 b 40 40 

Unilateral 4 12 22 18,7 ± 4.6 a 21 34 28,5 ±4,8 a 80 60 

Bilateral 21 23 22,0± 1,4 b 40 

Experimento 2 

Controle 34 37 36,4 ± 2.5 b 36 38 37,0±0,7 b 100 100 

Unilateral 3 4 15 36 27,7 ± 9,3 b 22 32 27,5 ± 2,6 a 80 60 

Bilateral 2 1 17 21 20 

(*) As médias na coluna , seguidas pela mesma letra, não diferem estatisticamente entre si 
(p>O,01). 

Revta bras. Zool. 17 (3) : 667 - 680,2000 



Ablação ocular no camarão Macrobrachium rosenbergií ... 673 

Quando comparada ao grupo controle a técnica de ablação unilateral propor­
cionou uma redução de 42,5% no tempo de obtenção da primeira desova para as 
fêmeas com quatro meses de idade e 23,9% para as fêmeas com sete meses. No 
primeiro caso, as médias mostraram contraste estatístico (p<O,O 1), o que já não 
ocorreu no segundo experimento (p>O,O I). Neste sentido, apesar da ablação bi lateral 
ter promovido reduções expressivas em relação ao grupo controle, 32,3% (lo 
experimento) e 53,3% (20 experimento), os valores médios obtidos para o primeiro 
experimento não foram estatisticamente distintos (p>O,O I). 

Cerca de seis semanas após o processo cirúrgico, as fêmeas uniabladas do 
segundo experimento foram acometidas por uma contaminação fúngica na massa 
ovígera, necessitando de tratamento antibiótico. Apesar disso, este grupo foi carac­
terizado pelo maior número de desovas consecutivas, mostrando a eficácia desse 
processo cirúrgico frente aos demais tratamentos. No primeiro experimento este fato 
não pôde ser evidenciado pela inexistência de desovas consecutivas nos grupos 
controle e biablado. 

Na figura 2A pode-se verificar que as fêmeas com quatro meses de idade, 
submetidas à ablação unilateral, mostraram uma antecipação da primeira desova 
perante os demais tratamentos realizados, os quais, por sua vez, não apresentaram 
contraste estatístico entre si (p>O,O I). Por outro lado, as médias do intervalo entre 
desovas, para as fêmeas uniabladas de diferentes idades, não mostraram contraste 
estatístico (p>O,O I), apesar de serem menores que as obtidas para as fêmeas com 
sete meses do grupo controle (p<O,O I) (Fig. 28). 

As fêmeas submetidas à ablação unilateral mostraram quatro incidências de 
maturação durante o período estudado (Fig. 3), correspondendo ao dobro do 
registrado para o grupo controle do primeiro experimento, embora um terceiro ciclo 
de maturação gonadal possa ser visualizado para as fêmeas com sete meses (20 

experimento). Nos dois tratamentos de ablação bilateral verificou-se apenas um 
ciclo de maturação gonadal, devido a mortalidade de todos exemplares após 42 dias 
do processo cirúrgico (26 ± 16 dias) . 

As pós-larvas provenientes de fêmeas abladas uni lateralmente, apresentaram 
uma sobrevivência de 70% ao final do ciclo de larvicultura, não tendo sido 
observadas deformações. 

DISCUSSÃO 

Parâmetros abióticos da água 
Durante todo o experimento os parâmetros abióticos da água permaneceram 

dentro dos padrões normais previstos para o cultivo de M rosenbergii. A tempera­
tura e o pH estiveram na faixa considerada ideal por V ALENTl (1985) e NEW (1995), 
que varia de 28 a 31 °C e 7,0 a 8,5, respectivamente. O mesmo foi constatado para 
os nívei s de alcalinidade, amônio e nitrito, que não excederam os limites de 
tolerância da espécie, que são de 180 mg/L, 2.000 flg/L e 500 flg/L, respectivamente 
(SIPAÚBA-T A VARES 1994). Dessa forma acredita-se que os parâmetros abióticos da 
água não interferiram nos resultados obtidos no presente estudo. 

C0l110 a origem de água nos dois experimentos foi a mesma, a redução 
expressiva da alcalinidade nos tratamentos do segundo experimento pode ser 
decorrente do maior uso das reservas de carbonato pelos animais de maior porte na 
pós-muda, necessárias ao enrijecimento do novo exosqueleto. 
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Fig. 2. Ocorrência da primeira desova (A) e intervalo entre desovas (B) das fêmeas de M. 
rosenbergii, submetidas a cada tratamento , nos dois experimentos realizados. Barra: média, 
linha: desvio padrão, letras associadas às barras: quando similares não mostram contraste 
estatistico ao nivel de significância de 1%. 

Pigmentação epidérmica 
Os crustáceos decápodos apresentam adaptação de sua co loração ao ambi­

ente em que se encontram (BROWN 1935; ROBTSON & CHARL TON 1973), tornando 
difícil a definição de um padrão específico. Apesar da capacidade de percepção de 
estímu los visuais pelos animais submetidos à ab lação unilateral , verificou-se certa 
incapacidade de adaptação à cor da areia, apresentando uma tonalidade mais escura 
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do que aquela do grupo controle. Tal fato era esperado em virtude da dispersão dos 
pigmentos vermelhos e amarelos, como mencionado para outros camarões por 
RUPPERT & BARNES (1996), à exceção do que ocorre com Crangon spp. De acordo 
com BROWN et aI. (1939), a ablação ocular na maioria das espécies de Palaemonidae 
promove uma dispersão generalizada de pigmentos nos cromatóforos, com prejuízo 
adaptativo à coloração do fundo, como constatado no presente estudo. 
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Fig. 3. Gráficos de área representando a maturação gonadal das fêmeas de M. rosenbergii, 
em cada tratamento, durante os dois experimentos de ablação ocular. 
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o padrão avermelhado, registrado para as fêmeas de M rosenbergii subme­
tidas à ab lação bilateral, foi similar ao constatado por SCHEER & SCHEER (1954) e 
KNOWLES ef a!. (1955) para o camarão Palaemon serra/us (Pennant, 1977). Embora 
tais autores acreditassem que somente o hormônio concentrador do pigmento 
vermelho fosse produzido pelos pedúnculos oculares, outras espécies da Família 
Palaemonidae, e.g. Palaemonefes vulgaris (Say, 1818) e Palaemon paucidens De 
Haan , 1844, apresentam-no, também, produzido nos tecidos extra-oculares, junta­
mente com o dispersor (BROWN ef aI. 1952; FrNGERMAN & COUCH 1967; AOTO 
1965). Tal fato evidencia que o hormônio concentrador do pigmento vermelho 
também ocorre nos tecidos extra-oculares nestas espécies, contrastando com M. 
rosenbergii, que mostra uma permanência da coloração vermelha nos exemplares 
biablados durante todo o experimento. 

CASTILLO & NEGRE-SARDARGUES (1991) verificaram que a remoção do 
pedúnculo ocular do ermitão Clibanarius e/ythropus Latreille, 1818, promove 
alterações no metabolismo do ~-caroteno e astaxantina livre, responsáveis pela cor 
avermelhada resultante da oxidação do anidrido, que liga essas duas substâncias. 

Atividade alimentar 
Um aumento na quantidade de alimento ingerido foi verificado em espécimes 

ablados das lagostas Panulims homarus (Linnaeus, 1758) e P. orna/us (Fabricius, 
1798), estudados por VIJA YAKUMARAN & RADHAKRISHNAN (1984) e JUINIO­
MENEZ & RUINATA (1996), respectivamente. O mcsmo foi registrado para os 
camarões marinhos Penaeus monodon Fabricius, 1798 por PRIMAVERA (1988) e P. 
nofialis Pérez Fartànte, 1967 por ROSAS ef aI. (1993). 

Dc acordo com esses autores, a ablação ocular promove aceleração metabó­
lica, cujo déficit energético é compensado pelo aumento da quantidade de alimento 
ingerido. Além disso, existe a possibilidade de M. rosenbergii produzir em seu 
pedúnculo ocular um fator inibidor da alimentação (FIA), como já registrado para 
o crustácco Uca pugila/or (Bosc, 1802), responsável pelo aumento da sensibilidade 
quimioreceptiva aos alimentos quando submetidos à ablação bilateral (SEARS et aI. 
1991). Segundo resultados desses últimos autores, 97% dos caranguejos biablados 
exibiram maior sensibilidade a baixas concentrações de glicose (0,0625 M), con­
trastando com os animais não ablados, 67% dos quais apresentaram comportamento 
alimentar somente em concentração 16 vezes maior. Desta forma, a ablação bilateral 
eliminaria os dois centros produtores do FIA, causando alterações no padrão de 
alimentação e acentuando a percepção destes animais à presença do alimento. 

Reprodução 
A técnica de ab lação unilateral [oi o tratamento mais eficiente para M 

rosenhergii, apresentando vantagens como: antecipação da primeira desova; au­
mento do número de desovas consecutivas; redução no período entre desovas; e 
obtenção de alta taxa dc desova/sobrevivência ao final do experimento. 

De acordo com PRIMAVERA (1978), a ablação em P. monodon promove a 
maturação gonadal somente a partir de cinco meses de idade, demonstrando a 
precocidade de M rosenbergii, cujos rcsultados foram satisfatórios em indivíduos 
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com apenas quatro meses. O registro das fêmeas ovígeras de M rosenbergii, nos 
tanques experimentais do Setor de Carcinicultura do CAUNESP, tem ocorrido com 
comprimento total superior a 95 mm, confirmando a eficiência da técnica de ablação 
unilateral, haja visto que os animais de quatro meses apresentavam cerca de metade 
desse tamanho. De forma simi lar, SAGI et aI. (1997) obtiveram uma antecipação da 
primeira desova em fêmeas de Cherax quadricarinatlls Von Martens, 1868, com 
sete meses de idade. 

Os resultados reprodutivos obtidos no presente estudo corroboram outros, 
realizados anteriormente, que mencionam a ablação unilateral como melhor forma 
de promover a maturação gonadal por desequilíbrio endócrino (PANOUSE 1943; 
NURJANA & Y ANG t 976; LA WRENCE et aI. 1980; LUMARE t 981; BROWDY & 
SAMOCHA 1985 ; PRIMAVERA 1988; SAGI el aI. 1997). 

A ablação unilateral de M rosenbergii permitiu a obtenção de larvas e 
pós-larvas viáveis, corroborando os dados obtidos por NAGABHUSHANAM & 
KULKARNI (1983), BROWDY & SAMOCHA (1985) e SAGI el aI. (1997), para 
Parapeneopsis hardwickii (Miers, 1878), Penaeus semisulcatus De Haan, 1844 e 
Cherax quadricarinatus, respectivamente. 

No presente trabalho, apesar do grupo de ablação bilateral ter apresentado 
melhores resultados que o controle, a mortalidade de todas as fêmeas, cerca de um 
mês após a cirurgia, indica a inviabilidade de seu uso. Fato similar já foi registrado 
para outros camarões marinhos biablados por SANTIAGO (1977) para Penaeus 
monodon e CHU & CHOW (1992) para Penaeus chinensis (Osbeck, 1765). Tal 
inferência é corroborada por JUTNIo-MENEZ & RUlNATA (1996) que verificaram 
uma menor taxa de sobrevivência para exemplares da lagosta Panulirlls ornatlls 
(Fabricius, 1798), submetidos à ablação bilateral. Por outro lado, GESTElRA et aI. 
(1989) estabeleceram a ablação bilateral como melhor resposta à maturação gonadal 
na lagosta Panulirus laevicauda (Latrei Ile, 1817), possivelmente devido a maior 
resistência desta espécie ao processo cirúrgico. 

Outro aspecto negativo, que inviabiliza a técnica de ablação bilateral para 
M rosenbergii, foi a dificuldade de aderência dos ovos nas cerdas pleopodiais da 
fêmea, com interrupção do desenvolvimento embrionário. Caso semelhante foi 
descrito por CHOY (1987) para Penaeus canaliculatlls (Oliver, 1811) submetidos à 
ablação unilateral, denotando a ocorrência de padrões interspecíficos resultantes da 
aplicação desta técnica. 

CONCLUSÕES 

A técnica de ab lação unilateral do pedúnculo ocular mostrou-se mais efici­
ente na indução do processo de maturação gonadal, antecipação da desova e 
diminuição do intervalo entre desovas em fêmeas de Macrobrachium rosenbergii . 
Essa técnica pode ser aplicada mesmo em animais que ainda não atingiram a 
maturidade sexual, proporcionando bons resultados. A ablação bilateral provocou 
alta mortalidade e alterações expressivas nos padrões de alimentação e coloração, 
tornando-se inviáve l para a maturação desta espécie. 
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